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			DEDICATÓRIA 


			Dedico este livro a mim e a pessoa que testemunhou minha tempestade e se banhou na chuva por um tempinho.
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			SEGUINDO A TEMPESTADE


		


	

		

			COMO ME AMAR


			Me perguntaram o que uma pessoa precisa saber para me amar


			Eu, um ser humano de fogo e água


			Que queima suas emoções e tudo que toca,


			Mas que apaga o fogo com seu mar.


			Quem poderia amar uma paisagem tão traiçoeira?


			Somente aqueles que trouxerem equipamentos.


			Para me amar, é preciso paciência, determinação, tranquilidade.


			Leva tempo para aprender meus caminhos.


			Não sou mapeável.


			Ao chegar, você nunca vai deixar de explorar.


			Com o tempo, quem sabe?


			Você talvez até queira montar uma casinha aqui.


			Ou então, decida que prefere uma cidade inteira.


			Não vou implorar para você ficar.


			Para me amar, você deve amar as mulheres que já fui.


			Não peço que você segure o peso do meu passado.


			Pois nem mesmo eu sou capaz.


			Mas você pode aprender com minha criança interior,


			Encontrar força em minha determinação para sobreviver.


			E quando eu acordar dos pesadelos, espero que você me segure,


			Que me ofereça segurança,


			Que me mostre que o amor não conhece a dor.


			Para me amar, quero que se conheça.


			Não precisa amar a si mesmo.


			Pois se me amar, significa que eu já te amo.


			Mas quero que você permaneça firmemente enraizada em sua essência.


			Não abro meus caminhos para estranhos


			E a pessoa que você é


			Vai ser o combustível para o fogo que podemos acender,


			Nos mantendo aquecidas contra o vento.


			TEIMOSA


			Eu teimosamente exijo gratificação instantânea em tudo que faço


			Através das minhas palavras, do meu corpo, da minha energia radiante.


			É óbvio que não tenho paciência.


			Então, por que estou tão desesperada?


			O que paciência significaria para mim?


			A maçã fica mais saborosa se você espera um pouco antes de mordê-la?


			Talvez sim.


			Aprendi com as pessoas ao meu redor que a paciência dá lugar à sabedoria.


			Deixei passar algumas lições de vida quando eram mais importantes.


			Indignada, escolhi certezas com a ideia de que aquilo em que mais investia minhas emoções


			Era sempre o caminho “certo.”


			Mas isso me levou a pessoas que usaram minha ingenuidade e meu coração contra mim mesma.


			Elas não se importavam com quem eu era.


			Queriam apenas minha devoção.


			Queriam apenas uma idiota babona.


			Mas eu não me odeio por amar tão profundamente,


			Pela luxúria abundante ou pelo impulso que trouxe tudo que tenho.


			Se todos tivessem boas intenções com nossa impaciência,


			Talvez aprenderíamos com o risco 100% das vezes.


			Mas nesse momento, preciso parar e respirar.


			Se não, dessa vez, posso me engasgar.


			O medo que uma pessoa pode suportar é limitado, até que seu corpo comece a carregá-lo para almoço.


			Estou mesmo vivendo no presente?


			Não seria a impaciência


			Apenas uma tentativa de lidar com a incerteza do futuro?


			Será que sou capaz de olhar para frente


			Se não for capaz de ter memórias tangíveis agora?


			Em certa altura de minha vida, agarrei-me ao futuro para sobreviver,


			Pois meu presente era extremamente doloroso, assustador.


			Mas então, agora, não há mais nada que me machuque.


			E tem uma guria…


			Ela me faz esperar.


			Não entrou e afirmou ser algo que não era


			E nem mesmo exigiu que eu ouvisse.


			Ela veio porque quis e me deu espaço para respirar.


			Ela me ensinou o prazer físico, mental e emocional —


			Algo que teimosamente pensei que não existiria se não estivesse em minha agenda.


			Mas eu precisava de espaço.


			Não para pensar nela, mas para me conhecer.


			E quanto mais eu insisto na impaciência, mais entendo o que realmente é:


			Medo, impulsividade, dor.


			Afinal, como uma pessoa que nunca foi verdadeiramente amada


			Poderia confiar que pessoas seguras ficariam por perto, gostariam de te conhecer e são consistentes?


			Como posso me convencer de que paciência não é sinônimo de espera, mas sim, outra palavra para atenção plena?


			Não quero perder todos os momentos belos que um dia podem levar ao sonho que tive durante toda minha vida.


			E eu amo ser apaixonada, aberta e livre.


			Amo o fogo que sempre foi a força que me traz alegria.


			Mas eu preciso controlá-lo um pouco —


			Entender que nem todos os momentos da vida serão incríveis.


			Talvez alguns sejam apenas para sermos pequenos, insossos e insignificantes.


			Se eu pudesse me sentir assim


			E realmente sucumbir ao acaso,


			Acho que poderia abandonar o controle —


			Desligar a cerca elétrica que mantive ligada desde que nasci.


			Poderia aprender a amar o mundano, até que passe a ser extraordinário.


			IMAGINE


			Imagine me perder.


			O espaço que deixo quando parto é enorme —


			Enorme como o que dou ao universo e a cada constelação no céu quando estou presente.


			Minha expansão imanente destina-se apenas ao recíproco.


			Não aceito mais gaiolas ou pessoas que pensam em grades apertadas e salas fechadas.


			Imagine não me amar.


			Pois a energia que exalo é apenas amor.


			Cada palavra na minha boca tem um propósito.


			Cada escolha que faço é dar e crescer.


			E apesar das minhas feridas, amo com liberdade e paixão


			Eu sou aquilo que crio e acredito.


			Não consigo imaginar escolher a cegueira ou a sensibilidade


			Não consigo imaginar uma vida em que eu não seja autenticamente eu —


			Confusa, emocional, “demais.”


			Não consigo imaginar uma vida onde me censure continuamente para encontrar validação em pessoas que não conseguem ver.


			Não sou eu.


			Imagine me deixar passar —


			Ignorando minha profundidade para escolher o que é fácil.


			A vida não é fácil e fácil não é divertido.


			Eu me encontrei mais em tudo que é desastroso, explosivo e estranho


			E é nesses espaços de fogo e energia que encontro sentido.


			A vida não é só amor, mas o amor está em tudo.


			Então eu só aceito sua forma mais pura —


			Pessoas que olham para trás, que dão quando recebem,


			Que oferecem prados e a vastidão do oceano no lugar de gaiolas.


			E se não for assim, levo minha energia para outro lugar.


			E se ninguém me amar dessa forma


			Ainda serei abraçada, amada e protegida


			Pelo planeta, pelo universo, pela energia vibrante no ar e por mim mesma.


			E, ah, que alegria é aprender a me amar.


			AMADA COMO SOU


			Amei duramente, desastrosamente, explosivamente.


			Desde os 14 anos, não passo um único momento sozinha.


			Outras pessoas afirmaram conhecer melhor meu corpo, ver minha alma.


			E no processo, esqueci como mapear minhas próprias constelações.


			Deixei-as colocar palavras em minha boca, as mãos em minha vulnerabilidade.


			O ódio delas por si mesmas tornou-se minha culpa,


			Porque carreguei o peso do ódio por mim mesma


			Durante toda a minha vida.


			Sempre escrevo sobre os outros.


			Nunca me dei nenhuma outra experiência.


			Amar tem sido meu pão de cada dia,


			Adorando os pés de pessoas que não fazem um único sacrifício,


			Vivendo de fantasia,


			Desejando o indesejável


			E não me permitindo o melhor.


			O desgosto parece diferente agora.


			Vejo ódio, ciúme e raiva nela.


			E eu nunca guardei ódio dentro de mim.


			Há tanta beleza no mundo e na humanidade.


			Não é minha culpa se os outros não veem isso.


			Eu não nasci para ser governada.


			Nem para ser uma sobrevivente.


			Talvez eu ainda não saiba por que nasci,


			Mas sei que não foi para nada disso.


			Não foi para as promessas indiferentes de pessoas que tiram, tiram e tiram.


			E não vou parar de dar.


			Não vou deixar de amar.


			Meu amor é necessário para esse mundo.


			Mas talvez eu não aceite palavras tão facilmente


			Quando a energia não mente.


			Talvez eu ame apenas aqueles que me consideram como a luz do sol


			E tenham apenas esperança no resto.


			Minha liberdade não vem da palma de nenhuma pessoa.


			É o meu intelecto, meu impulso teimoso, meu desejo de aprender e crescer.


			Não é e nunca foi determinado por aqueles que me rodeiam.


			Como uma pessoa sem olhos poderia me ver e me conhecer?


			Então, já é hora de escrever um poema de amor para mim mesma.


			E mais especialmente, para minha versão que um dia acreditou que não era suficiente para ser amada exatamente como era.


			Ela foi e é a mais forte de todas.


			MINHA ALMA


			Minha alma é uma coisa tangível, selvagem e física.


			Acredito em almas porque a minha é impossível de ignorar.


			Eu sempre a carrego comigo em viagens esperançosas.


			Ela me lembra que ser humano é ser energia.


			Fecho meus olhos para sentir.


			Irradio pela sala, existo junto de outras almas.


			Às vezes, ser um corpo físico é exaustivo.


			Quero poder me expandir além do lugar em que respiro,


			Onde meus pensamentos não existam e o desejo doloroso de ser amada


			Transforme-se em um conhecimento de que já sou


			Porque minha energia é amor e tudo o que significa existir.


			Sou porque existo e existo porque sou…


			Fazer parte deste mundo é a lição mais essencial e mais dolorosa.


			Somos espíritos vagando juntos,


			E às vezes esquecemos que viemos do amor.


			Algumas pessoas constroem muros, outras seguem regras e algumas recorrem à violência.


			E no processo, a energia pura da qual todos viemos confunde-se.


			Parece existir apenas em um lugar inacessível, talvez, apenas em nossas próprias vibrações.


			Lembro-me da existência das almas quando máscaras caem —


			Um grupo de pessoas experimentando música juntas,


			Uma caminhada até o topo de uma montanha,


			Cantando alto no carro,


			A alegria da conquista coletiva,


			A humanidade compartilhada em um simples abraço.


			Talvez ser humano exija um propósito,


			Mas acho que a busca por conquistas, dinheiro e sucesso vem de um desejo:


			Pertencer e sentir a alma do outro.


			Para mim, essa é a parte mais preciosa da existência:


			Ser vista com olhos que não existem.


			É a essência da humanidade.


			E isso me lembra por que estou aqui.


			COMPROMISSO


			Eu nunca consegui terminar um videogame quando criança.


			Criei metade de um zoológico, administrarei metade de uma empresa, fiquei entediada no meio da missão


			E confesso que não mudei…


			Missões transformaram-se em pedidos de compromisso,


			E somente o que é excitante, novo e único continua a despertar meu interesse.


			E não é que não possa me comprometer ou que não seja leal.


			Tenho amizades de mais de dez anos,


			Pessoas que amo com cada fibra do meu ser.


			Mas não consigo ver alegria naquilo que sei que poderia ser melhor.


			Aprendi que às vezes arriscar e começar de novo é mais seguro


			Do que querer aquilo que a visão já não alcança mais, que já não me traz alegria.


			Mas anseio por estabilidade —


			Mãos que me segurem quando eu quiser correr,


			Um amor que derrame segurança em tudo que sou e em tudo que possuo,


			A paz do toque tranquilo, pele com pele, a sensação de existir com alguém.


			Quero energia eterna – amor verdadeiro.


			Minha alma independente é um presente,


			Mas ela assusta o que eu mais procuro:


			O desejo de ser cuidada.


			O desejo de ser desejada.


			Sou rotulada como “demais” por quase todo mundo.


			Poucos veem meu amor leal, sólido e incondicional.


			Sou bagunceira, mas sou gentil.


			Sou volúvel, mas sei voar.


			Sou uma cabeça-dura, mas sei como criar a paz.


			Sou emotiva, mas conheço o caloroso sentimento de vulnerabilidade que vem do amor.


			Tenho medo de me comprometer, mas me comprometo a tentar.


			E não preciso de outra para ser completa,


			Mas o desejo de ser vista e desejada é a parte mais humana de mim,


			E eu quero saber o fim de algo —


			Uma missão concluída, uma vida criada.


			Eu quero voltar para casa, para uma família.


			Eu quero voltar para casa.


			Quero ter um lugar onde o compromisso possa florescer com segurança —


			Flores, folhas verdes, uma floresta tranquila


			E uma pessoa que me ama pelo que sou.


			OCEANOS NO PEITO


			O oceano inteiro cabe na cavidade do meu peito.


			Passei uma eternidade pedindo aos outros para serem portadores de água,


			Me derramando, pedindo para ser vista,


			Esperando amor em poças rasas,


			Esperando o desejo quando sequer estou presente para experimentá-lo.


			Mas me experimento em palcos — em canções, em danças na sala de uma estranha, nua e sozinha.


			E ainda sim, o desejo permanece: Que alguém me veja, que me ame,


			que queira me tocar.


			E se esse alguém não existe, e se ninguém me vê,


			Como existo sem ser percebida?


			Todos os momentos são somente para mim mesma.


			Esvazio o oceano lentamente através das lágrimas que acompanham


			meus pensamentos.


			Eu me seguro — passo as mãos em meus braços,


			Sinto o imenso peso disso.


			Cada momento da minha vida que esperei que alguém aparecesse,


			Cada momento em que me dediquei aos outros,


			Vendo-os beber minhas palavras, meu corpo, meu dinheiro, meu amor,


			Para depois vê-los partir, sem me encher de volta.


			Estou espalhada pelo mundo.


			Estou em todos os lugares em que meus pés já ousaram pisar.


			Estou voando em memórias de felicidade momentânea —


			Beijos suaves, oito horas de sexo, acordando para viver para ela,


			quem quer que ela fosse…


			Nenhuma parte minha foi deixada no presente.


			Então, onde coloco meu amor agora?


			O oceano tornou-se indisciplinado?


			Devo cuidar das águas para então me afogar nelas novamente?


			Posso viver ao lado dele?


			Posso deixá-lo existir sem ser vista?


			Posso ser amável quando ninguém me ama?


			Quero me olhar no espelho e não sentir que estou perdendo tempo.


			Quero ter conversas noturnas comigo mesma,


			Passar as mãos por minhas coxas, minha cintura


			Saber que sou linda.


			Quero amar o oceano dentro de mim


			Com a mesma ferocidade com que amo o oceano real.


			Quero poder me perceber em meus próprios olhos.


			Mas ainda espero…


			Quero que alguém me veja.


			Quero que alguém pense em mim, me sinta.


			Alguém para considerar meus interesses,


			Notar a maneira como mordo o lábio quando estou nervosa,


			A maneira como corro quando estou feliz ou como danço na cozinha ao cozinhar.


			Mas só tenho a mim e minhas lembranças,


			E não sei se tenho toalhas suficientes para secar o oceano.


			EU


			Você quer saber quem sou.


			Você vê partes minhas que projeto – a determinação feroz, a teimosia de sobreviver.


			Sua natureza intuitiva capta o passado,


			E meu desejo de ser amada inunda o resto.


			Mas sou surpreendentemente consistente em minhas inconsistências —


			Profundamente enraizada em meu desejo de crescer.


			Fragmentos da minha vida e história podem contar sobre a pessoa que sou hoje.


			Vim ao mundo da mesma forma que o enfrento: Teimosa, culatra.


			Quando criança, tinha a ideia concreta de já saber de tudo.


			Mas, por dentro, sabia que precisava aprender.


			Minha irmã sempre chorava para voltar para casa em nossas viagens.


			Já eu, andava falando com todos no avião, entregava doces a estranhos e queria aprender a voar.


			Adorava a praia e nadava sem medo até plataformas distantes em meio a tempestades.


			Inundava-me de adrenalina e emoção em saber que este grande mundo era meu para explorar.


			E você conhece esse lado meu – é a razão pela qual estou aqui.


			Mas você conhece minha mente?


			Sou feroz, aberta, honesta e motivada.


			Eu acredito que tenho que ser.


			Uma pessoa que nunca foi verdadeiramente cuidada é uma pessoa que cuida de si mesma,


			E não deixo que outras pessoas entrem em minha mente com muita frequência – minha complexidade muitas vezes me assusta.


			Mas tenho meus momentos.


			Gosto de rir de mim mesma.


			Cantar mal, dançar, correr por uma praia vazia no meio do nada.


			Gritar em meio à floresta só para liberar tudo.


			Gosto de escrever até minhas mãos doerem,


			Desabafar minhas emoções no papel para que não toquem em mais ninguém.


			Gosto de manter as lembranças perto de mim, como prova de que realmente vivi, de que realmente aprendi.


			Tento explicar que minha impulsividade é segura


			Confio em mim mais do que em qualquer outra pessoa neste planeta.


			Não há situação que eu não consiga resolver


			E não há dor que eu não consiga superar.


			Enfrentei a dor de perder meu corpo, lutar contra o câncer, perder o amor, ficar sozinha, perder minha casa, dinheiro e segurança.


			As promessas que faço a mim mesma estão lacradas em um cofre.


			Assumo riscos, mas eles são planejados, compreendidos, analisados e mantidos perto de mim.


			Não confio nos outros para me salvar.


			Há um espírito em mim que nunca desiste


			O mesmo espírito que ama a todos que conheço


			Estou aberta porque escolho estar


			Escolho ser porque a experiência mais linda de ser humana é ser amada e amar outra pessoa.


			Desejo que alguém me veja além da ansiedade, da comunicação confusa, do trauma


			E sei que alguém vai porque minhas palavras existem.


			Confio que o amor encontra a todos —


			O amor seguro, apesar de não ter vivido, faz parte de mim.


			E eu poderia lhe dar um milhão de adjetivos para me descrever:


			Insaciável, apaixonada, emocional, sensível, impaciente, animada, engraçada.


			Mas também sou sensual, gentil, empática, criativa, inteligente, aberta a mudanças.


			A única palavra que realmente ficou comigo é “disposta”


			Disposta a tentar, disposta a enfrentar a rejeição,


			Disposta a dor, a ideia de passar por tudo de novo.


			Desde que isso signifique que posso aprender, crescer, amar e compreender.


			Eu sou minhas experiências, minha alegria, minha dor, minhas lições


			Faço parte deste grande e lindo mundo que sempre admirei.


			Ele sou eu.


			É a confiança que é difícil de ganhar —


			Deixar pessoas me invadirem, me cuidarem


			Amo meu fogo interior e não quero que ninguém o apague.


			Seguro as brasas em uma panela de ferro, deixo que me aqueça.


			Confiar minha energia a outra pessoa é confiar que ela manterá meu fogo com a mesma consideração —


			Que ela vai me proteger, ficar ao meu lado, me entender e nunca recuar.


			E até agora, fui a única pessoa que conseguiu fazer isso por mim.


			Então, quando você quiser me conhecer,


			Saiba que posso me defender.


			Eu controlo a tempestade, as águas.


			É quando eu deixo o controle


			Que você sabe que entrou.


			Então você me verá,


			Com olhos mais claros.


			LUA EM SAGITÁRIO


			Sempre corri riscos…


			Isso assusta as pessoas que só passaram a vida em um único ambiente.


			Eles entenderam erroneamente assumir riscos com quebrar regras,


			Alcançar metas que já rotularam como “para todos os outros e não


			para mim.”


			Eles acham que a impulsividade pode ser planejada,


			Que uma boa lista, algum dinheiro e uma vida inteira de apoio social vão deixá-los nu em alguma ilha paradisíaca.


			Que a única maneira de trabalhar é vender a alma para ganhar duas semanas, aceitando que é “só assim.”


			Tenho pedido mais desde o dia em que vim ao mundo gritando.


			Quais novas texturas, sabores, palavras e ideias eu poderia explorar com os sentidos que me foram dados para usar livremente?


			Eu sabia desde cedo que somos apenas animais —


			Animais vestindo fantasias engraçadas e inventando performances embaraçosas e sem sentido.


			Algumas pessoas fazem sua parte porque desistiram,


			E para elas, se consigo me libertar, significa que sou um dos maus…


			Deve haver algum tipo de privilégio especial que estou recebendo, alguma experiência dolorosa que não estou vivendo o bastante.


			Mas meu corpo cresceu com jantares da micro-ondas, cozinhas infestadas de formigas, clubes depois da escola, meus pais gritando um com o outro às 4h da manhã.


			Fiquei sem teto pela primeira vez aos 11 anos.


			Meus pais dormiam no sofá da família da minha melhor amiga.


			Perdi meu pai aos 12, tentei acabar com minha vida aos 14,


			Perdi o controle do meu corpo aos 17, da mesma forma que perdi aos 4.


			Não houve um tempo em que eu conhecesse segurança ou paz,


			Mas nunca acreditei que houvesse algo além de linhas metafóricas desenhadas na areia ao meu redor.


			E se eu quero alguma coisa, basta que eu as atravesse.


			Seria ingênuo dizer que não existem barreiras que por vezes nos


			impedem de agir.


			Algumas pessoas têm mais que outras.


			Mas nossas mentes humanas são vastas.


			“Você não pode mudar de país sem dinheiro.”


			“Você não pode viajar pelo mundo sem experiência profissional.”


			“Você não consegue um bom emprego sem um diploma.”


			“Você não pode ser amada até que tenha feito uma certa quantidade de sessões com um terapeuta de $ 200.”


			Então eu disse “ok.”


			Vou me formar em psicologia.


			Vou contrair empréstimos porque são apenas números.


			Vou largar meu trabalho estúpido de telemarketing em uma cidade encharcada de vampiros energéticos e me mudar para o Brasil.


			Vou perder tudo o que tenho, porque, para começar, nunca tive nada.


			Uma menina que cresceu sofrendo fica bastante confortável em seus próprios devaneios,


			E eu já tinha os ingredientes:


			Vender meus móveis, fazer alguns bicos, comprar uma passagem planetária, cortar alguns atalhos…


			Não estou mais presa.


			Descubro o resto quando chegar lá.


			As pessoas que pensam que é preciso planejar para assumir riscos saudáveis não entendem o que são riscos.


			Às vezes, assumir um risco é apenas pesar as chances de sua própria felicidade em relação à possibilidade de fracasso.


			O que você faria se tudo desmoronasse na situação em que você está agora?


			O que você faria se tudo desmoronasse em uma bela floresta?


			Bem, certamente, como alguém que viajou,


			Posso dizer que o fracasso no caminho que você deveria seguir é apenas outra palavra para aventura.


			Um desvio para potencialmente ter uma alegria ainda maior, melhor.


			Sempre viro o rosto para longe da escuridão para lembrar que o sol está nas minhas costas.


			Muitas vezes as pessoas me perguntam quais segredos eu desvendei para mudar drasticamente minha vida.


			E eu digo: Nenhum!


			Não há um significado real em nada disso.


			Cada um cria o próprio significado.


			Se a vida significa viver numa cidade que você odeia, sob os pés de um sistema em ruínas,


			Isso é o que você ganha.


			Se a vida significa desviar de uma trilha porque a montanha parece mais bonita do outro lado,


			Então talvez você veja um cervo e seu filhote.


			Talvez fique cara a cara com seu eu do futuro.


			E você vai se apaixonar por todas as maneiras pelas quais ela não era nada daquilo que imaginava.


			POR QUE ESCREVO?


			Emoções mudam tão rapidamente —


			Rápido como o traço de uma caneta,


			Mas nossos corpos transcrevem memórias.


			Experiências humanas.


			Sentimentos compartilhados.


			E nós, escritores, somos teclados para emoção.


			Misturamos conexão, memória, desejo


			Com a vontade de juntar palavras da maneira “certa.”


			Então, escrevo.


			Escrevo sobre amor, perda, sobre mim mesma.


			Me deixo lembrar da dor, da alegria, do medo, da paixão.


			Abro as portas para momentos que que eu já poderia ter esquecido —


			Pequenos toques, músicas, o cheiro do quarto.


			Isso me lembra da natureza tangível de reviver emoções e amá-las.


			Ser a musa de uma escritora é ser vista —


			Escrita nos livros de história,


			Lembrada no amor, no contato, na tristeza de outra pessoa.


			Assim como a música, como as pinturas e as como fotos,
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